CENTROZS

PROGRAMA REGIONAL DO CENTRO

Médio Tejo - Gestao Integrada de Meios de

Protecao Civil Il

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo

Tomar - Tomar- Santarém

Prioridade

O principal objetivo da operacao, visa garantir a plena
operacionalizagao e eficacia dos equipamentos adquiridos (11
veiculos e médulos) em candidatura anterior
CENTRO2030-FEDER-02043400, de forma a garantir a utilizacao, em
seguranca dos operacionais, dos meios adquiridos e,
consequentemente, a resposta operacional as ocorréncias.

Serao adquiridos 272 Equipamentos de Protecao Individual Estruturais
(EPI).

Em suma, permitirao uma tomada de decisao mais eficaz, eficiente e
sustentavel, pelo complemento de operagdo anterior na gestao
integrada de meios de protecao civil de ambito sub-regional como
contributo para dar resposta as necessidades de prevencao,
adaptacao e de reacao, num contexto de alteragdes climaticas,
incrementado assim, a resiliéncia territorial aos fenémenos erosivos,
de galgamento e inundacdes ou de cheias e secas ou incéndios rurais.

Investimento total

524.695,81 €

Apoio financeiro
da uniao europeia

445.991,44 €
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	Designação da operação: Médio Tejo – Gestão Integrada de Meios de Proteção Civil II
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	Descrição da operação: O principal objetivo da operação, visa garantir a plena operacionalização e eficácia dos equipamentos adquiridos (11 veículos e módulos) em candidatura anterior CENTRO2030-FEDER-02043400, de forma a garantir a utilização, em segurança dos operacionais, dos meios adquiridos e, consequentemente, a resposta operacional às ocorrências.

Serão adquiridos 272 Equipamentos de Proteção Individual Estruturais (EPI).

Em suma, permitirão uma tomada de decisão mais eficaz, eficiente e sustentável, pelo complemento de operação anterior na gestão integrada de meios de proteção civil de âmbito sub-regional como contributo para dar resposta às necessidades de prevenção, adaptação e de reação, num contexto de alterações climáticas, incrementado assim, a resiliência territorial aos fenómenos erosivos, de galgamento e inundações ou de cheias e secas ou incêndios rurais.


